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«TECNOLóGIC,♦AS EM BARCELOS} 

Pensávamos, desde há tempos, abordar, em «O Barcelense», 
o tema de palpitante interesse da Universidade do Minho. 

A carta de C. C., de Gondomar, inserta em «O Comércio do 
Porto», de 31 de Julho findo, veio apressar, de algum modo, a 
inclusão neste Semanário de alguns considerandos, que, nada adian-
tando, por ventura, para a solução dos problemas surgidos à volta 
da instalação das diversas faculdades da referida Universidade, 
serão, contudo, uma tomadà' de posição que gostaríamos de ver 
perfilhada pelas autoridades e população barcelenses. 

O autor ou autora da mencionada carta propõe, depois de 
tecidas judiciosas considerações acerca das divergências existentes 
entre as cidades de Braga e Guimarães, que «os cursos de Tecnologia 
da Universidade do :Minho devem ser instalados em Barcelos» e apresenta 
esta solução como sendo tão simples como a que deu Colombo ao 
problema de fazer segurar de pé, sem escoras nem encostos, o céle-
bre ovo da história. A razão principal, que aduz para sugerir esta 
proposta, é o silêncio, quase indiferença com que Barcelos tem estado 
a observar toda a polémica oral e escrita, que se tem travado à roda 
de tão sério e importante assunto. 

Esse seria, de facto, um motivo ponderoso. Teríamos, neste 
caso, uma semelhança com a disputa havida entre o lobo e o cão, 
quando ambos teimavam em comer um pedaço de carne e veio, 
sorrateiro, o gato, arrebatando para si a preciosa talhada que lobo 
e cão ferozmente defendiam. 

Não seria essa, porém, a razão primordial para fundamentar 
a instalação, em Barcelos, de uma ou mais faculdades da Universi-
dade do Minho. A nosso ver, mais fortes argumentos se podem adu-
zir, mesmo sem ter em conta as divergências existentes entre as 
outras duas cidades minhotas. 

Não discutimos as razões que assistem a uma ou a outra. Ambas 
as têm, certamente, e de grande peso. O que nos interessa, sobretudo, 
é focar as que também a nós dizem respeito e que julgamos de grande 
valor. Eis as principais: 

La — Também Barcelos é uma cidade minhota e sede do maior 
concelho de Portugal. 

2.a — Com uma população de cerca de cem mil habitantes, 
o nosso concelho necessita ver facilitada à sua juventude 
a cultura e formação universitária, sem grandes dispêndios 
de deslocações e hospedagens. 

3. ,1 — A grande maioria dos barcelenses dedica-se à lavoura. 
Sendo assim, não seria nenhum favor instalar em Barcelos 
a faculdade de agronomia, até porque tem já estruturas 
para isso. 

4.a — O concelho de Barcelos constitui a maior região artesanal 
do Minho, se não do País. Tem uma importante e flo-
rescente indústria, principalmente de malhas e confecções 

5.a — A cidade de Barcelos, embora tenha apenas 48 anos, é, 
contudo, uma Terra que, desde há séculos, se distingue 
pelos seus grandes valores intelectuais, tendo, actual-
mente, em posições de muito destaque, autênticas valo-
res do espírito, que muito honram a cultura e a arte 
portuguesas. 

Cremos não ser preciso apontar mais razões, para justificar a 
instalação, em Barcelos, de uma ou várias faculdades universitárias. 
Poderia ser a de agronomia, poderia ser a de tecnologia, poderia 
ser outra qualquer, pois ncnliuina ficaria cleslocada na Cidade 
Rainha cio Cávado. 

(Continua na página quatro) 

AL,VARO 
DA CUNHA 
CORREIA 

Hoje, dia 7 de Agosto, 

está em festa este nosso ami-

go, porque passa mais um 

aniversário natalício. 

A este nosso Colaborador, 

que esta data seja festejada 

com muita satisfação na 

companhia de sua Esposa 

e demais família, são as 

nossas felicitações e que este 

dia se prolongue por dila-

tados anos são as nossas 

sinceras.saudações. 

A CARTA 

Coitada ! 
Sem ninguém, 
T também 
Unia pobre desgraçada. 

E ela 
Estava 
Alenta, sempre à janela 
A ver- se a carta chegava. 

Vai-te animando lidaria 
Que essa carta há-de chegar 
Hás-de recebê-la um dia. 

Tu vai ao baile 
Tem alegria 
E leva o chaile, 
Teu lindo chaile, Alaria ! 

Alma pequena 
Não vale a pena 
Ficares em casa 
— Paixão arraza —. 

Tu vai ao baile 
Tem alegria 
E leva o chaile, 
Teu lindo chaile, Maria! 

E no dia em que morreu 
A carta chegou então. 
Para que a lesse no Céu 
Foi dentro do seu caixão. 

JAIME LÚCIO 

Pela FRANQUEIRA 

Amanh , a maior Peregrinação 
de todos os tempos ao Santuário da 
Tranqueira. Bem haja, Povo cris-
tão do nosso Arciprestado. Bem 
haja, Povo de S. Martinho, que 
soubestes viver o mais deslum-
brante ciclo espiritual e saudável, 
coroado pela mais rica e impo-
nente Procissão de Velas. Bem 
haja Grupo Coral, que rezas, 
quando cantas, e rezas bem, 
quando, em verdadeira Igreja, 
vives e cantas. Bem hajam, Sr. 
Arcipreste de Esposende e Sr. 
Padre José Novais, pelos vossos 
méritos apostólicos, traves mes-
tras da fraternidade, amor e ale-
gria, a anunciar a Paz e a 
Abundância d'Aquela que é Mãe, 
Padroeira e Rainha. Nossa Se-
nhora da Franqueira, libertai Portu-
gal da fome e da guerra, do ódio 
e da vingança. Razão há, para 
que amanhã se realize a maior 
Peregrinação da vida espiritual 
da Franqueira, depois do seu 
alto nível preparatório, da mais 
empolgante recepção prestada à 
Imagem Peregrina, imensamente 
valorizada pelos invulgares dotes 
intelectuais e religiosos do Prior 
cie Barcelos e sobretudo, depois 
do mais significativo novelário 
ï\lariano, a enriquecer a Igreja, 

DO SOPÉ DO FACHO 

11 
OS HOMENS PERANTE 
0 SEU COMPROI ISSO POLITICO 

Os homens políticos passam 
por fases difíceis. E verdade. 
Há momentos na vida polí-

tica dos homens, em que eles se 
vêem embaraçados com os seus 
problemas. E vêem-se, porque 
prometem, por vezes, aquilo que 
não lhes é possível cumprir. 
E depois não cumprem, umas 
vezes porque já não contavam 
cumprir as suas promessas, por-
que para eles em tudo eram já 
um disfarce; já não contavam 
cumpri-Ias mas tinham que pro-
metê-las, porque, só assim, enga-
nando, conseguiam o fim que 
tinha em vista e eram essas as 
suas pretensões. 
Há infelizmente, destes homens 

— destes políticos... 

Depois, falham, ficam mal 
colocados, colocam mal os outros, 
etc.; mas, há destes homens, infe-
lizmente... que têm lata para 
tudo. 

Ias há outros políticos que 

também falham sem intenção de 
falliar. E falham de facto... Mas 
falliam, e, sabe Deus o quanto 
lhes custa?! E porque falham? 

Estes, são falhados involuntá-
rios. 

São os primeiros de quem 
falamos, que obrigaram estes a 
falhar. São aqueles que enga-
nam a todos c a tudo. 
E é nesta altura que os homens 

sérios, os homens honestos, aque-
les homens que são dignos de 
serem escritos com letra maiús-
cula sofrem, porque os obrigam 
a faltar à sua palavra, aos seus 
compromissos. 
É nesta altura-que esses homens 

políticos passam por fases difí-
ceis, porque os seus colaborado-
res, os amigos com quem conta-
vam, faltavam-lhes, atraiçoavam-
-nos, deixavam-nos mal, não os 
deixavam realizar a sua obra, 
dificultavam a sua tarefa... 

Como deve ser ingrata a vida 
cios políticos atraiçoados, quando 
contando com os amigos, com 
os colaboradores que lhes foram 
falsos, traiçoeiros ou até cobar-
des... 
Como é preciso ser prudente 

no estudo dos homens com quem 
queremos ou temos de colabo-
rar!... 
Como é preciso vigiar ele perto 

os homens a quem chamamos 
amigos, que não merecem a nossa 
amizade, a nossa confiançal... 
Mas isto acontece-nos tantas 

vezes... 
Se todos nós temos que vigiar 

c acautelar-nos dos que dizem 
ser nossos amigos e que tantas 
vezes falham, porque na reali-
dade não são, quanto maior tem 
que ser a vigilância dos políticos, 
em relação aos seus colaborado-
res, sobretudo aqueles, sobre os 
quais pesam responsabilidades de 
ordem moral pública em quem, 
tantas vezes, não só a Pátria 
sente, mas o próprio Mundo, tem 
os olhos postos em atitudes, injus-
tamente invioladas. 

Só a muita prudência e cora-
gem, nos pode livrar das arti-
manhas e imoralidades de quali-
dade desses falsos amigos, dos 
traidores de tudo e de todos. 

ANGELA 

por ÁLVARO CORREIA 

arrebatado pelo verbo eloquente 
do mesmo Orador e pela sabe-
doria, firmeza e da elevada trans-
cendência evangelizadora do Se-
nhor Bispo de Setúbal, D. Ma-
nuel Pinho Martins. Mais uma 
jornada Mariana ao serviço da 
Igreja e a avivar as belas lições 
e os bons exemplos dos nossos 
Pais que nunca se afastaram de 
Cristo. É este o alegre caminhar 
de todos os Peregrinos que par-
ticiparão nesta luminosa Pere-
grinação ao Santuário da Fran-
queira que, em virtude da grave 
doença do Sr. Arcebispo Primaz, 
será enaltecida com a presença 
do Sr. Bisl o de Setúbal que nos 
iluminará através da Santa Missa. 
Será assim que amanhã, pelas 
9 horas, sairá da Igreja Matriz, 
com rumo à Sagrada Monta-
nha da Franqueira, a Imagem 
Peregrina, saudada por uma 
enorme multidão e presidida pelo 
virtuoso Cónego Arcipreste Ro-
drigues Novais. Reza Portugal 
Cristão e Portugal salvar-se-d, assim 
como libertada será a ,juventude, 
do horripelante cárcere da droga e 
da imoralidade, escola do vício e 
da corrupção. A Pátria continua 
doente e as Instituições encon-
tram-se ameaçadas por corren-
tes, incompatíveis com o credo 
religioso. Mais uma Peregrina-
ção Arciprestal e bom seria que 
fosse considerada e aceite por 
todo o Clero deste Arciprestado. 
Lamentamos a ausência, por mo-
tivo de doença, de Sua Exce-
lência Reverendíssima o Sr. D. 
Francisco Maria da Silva, e, 
neste momento, pensamos em 
Deus e em Deus confiámos a 
saúde e vida do nosso Prelado, 
que nunca vacilou perante as 
insultuosas investidas que paira-
ram sobre a Igreja. Servimos a 
Igreja e defendemos a Hierarquia 
heroicamente prestigiada por 
D. Francisco Maria da Silva, 
em tratamento numa clínica de 
Londres, e nesta Peregrinação, 
honrosamente representado pelo 
Sr. Bispo de Setúbal D. Manuel 
Pinho Martins, a Quem tribu-
tamos admiração, respeito e fide-
lidade. Amanhã, mais uma con-

(Continua na página 4) 

Tenente Francisco 
Cardoso e Silva 

No passado dia 3 do corrente, 
teve o seu aniversário natalício este 
nosso estimado amigo, a quem não 
queremos, embora um pouco fora do 
dia, endereçar-lhe as nossas felici-
tações, com votos de que essa data 
se repita por muitos anos na com-
panhia de seus familiares e pessoas 
amigas, são os nossos sinceros votos. 

jornal 0 BARCELENSE 
Por motivo de férias, o nosso 

jornal, suspende a sua publicação 
até ao dia 4 de Setembro pró-
ximo. 
Do facto pedimos a melhor 

compreensão dos nossos estima-
dos assinantes, anunciantes e 
dedicados colaboradores. 
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PÃO1 'A Z O BARCELENSB 

CiAFE SiriNACK-BA 
B E N F 1 C A 

Se querem apreciar o delicioso Frango 

Assado no Churrasco no Fspêto 

Bem perto fica, no Lugar do Alivio no CAFÉ 

B ENFICA em Perelhal Telef. 86162 

Vende-se 
Izuzu 250 FLF 3.500 kgs Usado-P eparado 

Transit FORD -Furgão-Usado-Reparado 

Furgão Hanomag - Henshel - Usado 

Contactar Telefone 84131 ou 89571 

COLÉGIO 0. ANTÕNIO BARROSO 

ENSINO MINISTRADO: Primário, Ciclo Prepa-
ratório, Cursos unificados (7.0 e 8.0 
anos de escolaridade) e Ensino Liceal. 

a) — de 12 a 24 de Junho (prazo normal) 
MATRICULAS: b)— Entre 15 de Setembro a 15 de Ou-

tubro, mediante multa. 

NOTA: — Os alunos inscritos no Colégio D. António 
Barroso beneficiam do paralelismo pedagó. 
gico, isto é, estão nas mesmas condições 
dos alunos que frequentam os estabeleci-
mentos oficiais. 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S-156 
Ag+ento --Grundig , Motores paca rega • Rádio a Elec. 

`srici≤dado a Amplifisagões scnosras passa asrraanalsF 

Ivejao a ofitcínas da T. S. F. a Máquinao 
de asma:as a aaalcialav 

ó P T I C A 

a 

ANUNCIO 

Precisz•se caseiro homem e mu. 
lher para o fabrico de terreno pró-
ximo da estrada oacionsl de Bar-
celos a Braga. 

Informa esta redacção. 
Telefone-84155 

Vende-se 

Casa de Habitação Rua 
Brito Limpo-7-9 

Barcelinhos 

Bom estado geral, boa arca 
doe espaço, construção antiga 
Rés-Chão--e 1.* Andar, com 
quintal—Estrada Nacional— 

Barcelos Fontainh25 

Informa Telefone 83359 das 

20 horas à3 22 

Explicações 
MATEMÁTICAS MODERNAS 

Algebra Linear 

Analise Mztcmática I, II, III, IV 

Por professor formado 

Avenida dos Alcaides de Faria 
Torre Ampaj, 9.o Direito Frente 

BARCELOS 

VENDE-SE 
CASA precizando algumas 

obras numa arteria principal 
da cidade própria para negó-
cio e habitação tendo bastan-
te terreno para construção. 
Vende-se em conta. Ou tro-
ca-se por andares. 

R. Almirante Reis Póvoa 
de Varzim Telf. 64393 

Vende-se 
CASA e TERRENO antiga Te-

lheira Martins, eus S. Verissirjo, 
Lugar das Barreirºs, a confrontar 
coras a estrada Nacional, e com ca-
minbo público a toda a volta. 

Para ioformaçõey na Mercearia 
Fernando Mmeida Agra, enfrente 
ao Prédio. 

— 

Passa-- se 
CASA DE NEG6CIO — Largo 

da Estação, 1 

Para informação falar coar a Se-
nhora D. Maria Lucinda de CAerro 
Machado (Seta a) 

Mário vieira 
Diplomado em Alfaiataria 

e Modelista Industrial 

AV, da LIBERDADE, .23--1.Ç 

BARCELOS 

COMPRA-SE 
Um Orgão ou meio piano em 

bons estado mesmo por atinar, de 

igreja ou conjunto, 

Informa a Redacção 

Graças Recebidas 
de S. Judas Tadeu, unto 
Condestável e Alexandrina 

Maria 
?o-radece O.R,.B. 

Ao Divino Espirito Santo 

Agradece graça recebida 
A. M. 

MISSAS AOS 

DOMINGOS 

6,45—Igreja de S. João de Deus 

7,30 — Igreja Matriz 
8.00 — Igreja Santo António 

9.00— Mosteiro Senhor dº Cruz 

9.30— Igreja de S. José 

9,45 — Igreja de S. Joáo de Deus 
10.00 — Igreja do HOFpi,al 

1000 — Santuãrio ria Fronqueirsa 

10.30— Igreja do T-trço 

11,00— Igreja Matriz. 

12.00— Mosteiro Senhor da Cruz 

12.00 — Igreja de Santo António 

15.00— Igreja do Terço 
19.00— Igreja 'oJetriz 

19.00— Igreja S ato António 

Seja Assinante deste 
Semanário 

PRECISA.-SE 
SALA pari E: cj i;ário de 

Advega2o 

de prefeténcia na Av.a da 
Liberdade ou Rua Direita 

Carta a este jornal 

Vende-se 
QUINTA em í•.I aiffiente, 

confrontando cota o rio Arca 
-próximad2meute 7 hectares 
e meio a 8 hectares, lavradio 
e mato. A,lostra o Senhor 
Fonseca, n, mesma freguesia 
Telefone 84229 ou Informa 
no Posto Tele-fone 319047 

AUTO—ZENDE 
DE 

Peixoto, Varandas e Branco, L,do 

Campo 25 de Abril — Bloco 

BARCELOS 

Cont. oficinas próprias 

CARROS USADOS 

1 

SIMCA 1100 mista 1975 
MORRIS MARINA 

(1300 4 portas) 1974 

RENAULT 4L 1973 

FIAT 127 impecável 1972 

AUSTIN 1000 1972 

TOYOTA 1200 2/portas 1971 

AUSTIN 1000 mista 1971 

« » 

RENAULT 

FIAT 

SIMCA 

1000 c f motor R. 
4L 

128 impecável 

1000 motor R. 

VOLKSWAGEM 1500 

« » 1200 mortor R. 

FIAT 850 

AUSTIN Cambridge 

VCLKSWAGEM 1200 

1971 

1971 

1971 

1969 

1967 

1966 

1966 

1966 

1964 

AUTO - ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS FRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

Oração ao Divino 
Espírito Santo 

Divino Espírito Sºnto. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to-
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per-
doar e esquecer cs ofensas, até o 
mal que me tenham feito, Vós que 
catais comigo em todos os instan-
tes, eu quero, bumildzmente agra-
dccer por tudo e o que sou, por 
tu 10 o que teribo, e confirmar uma 
vez mija e minha esperança de um 
dia merecer e poder juntr;r•me a 
Vós e todos os meus irmãos na 
perpétua glória de praz. 

Obrigado mais uma vez. (A pes-
soa deverá fozes esta oração por 
trbz dias seguidos, sem dizer o pe-
dido, e dentro de três dias terá 
alcançado a graça por mais difícil 
que seja). 

Publicar assim que receber a 
graça. (Publicada por ter recebido 
uma graça). 

M. F. 

COMUNICADO 

A COMPANHIA DE SEGUROS GARANTIA, cata 
e- 

série na Avenida dos AliacÌos, 211, Porto, comunica 
por intermédio ela sua Delegação nesta Cidade de 
Parcelos, que o sr. Justino da Costa, Deixou de 

ser seu cobrador a partir de 22.7-76 
s 

«0 Barcelensea N! 3589 de 7-8.1976 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANUNCIO 

2.a publicação 

No dia 6 de Outubro do ano 
em curso, pelas 14 horas, no Tri-
bunal desta co=res, na carta pre-
catória vinda da comarca ele Viana 
do Casttio, extraldv da execa;.ão 
de sentença movida por António 
da Silva Rosa, de B%Iugães, denta 
comarca, contra António Oliveira 
e Sousa e mulher, do lugar de 
Gandra, freguesia. de S. Salvador 
do Crompo, desta mesma comarca, 
que corre pela 2 a Secção do 2.e 
Juizo deste tribunal, será po-,to 
cm p- aça p- 1a primeira vez, para, 
ser arremata!lo ao m-.ior lanço 
eferecido ecima do valor ºdiante 
indicado, o Q.guiote- imóvel spre-
endldo àqueles executadost— 

IMOVEL 

CASA com dois pºvimentoa, 
no lugar da Gandra, dite freguesia 

de S. Salvador do Campo, a con-

frenter por todos os ledos com 

Esper4eça Domingues de Olivei-

ra, descrita na Conservatória sob q 
o mo 98.880, e que vai ã prgça 

pelo valor de 70.000$00. 

Barcelos, 16 de Julho d: 1976 

O Juiz de Direito, 
a) lodo Fernando Fernandes 

de Magalhães 

O Escrivão de Direito, 

a) Manuel António Sarmento 

Cãmara Municipal de 
Barcelos 

Serve o presente para informar. 
V. Ex.a de que por proposta da 
Comissão Municipal de Transito, 
foi deliberado na Reunião da Câ-
mara Municipal de 26 do corren. 
te adcuirir para a Ponte sobre _ o 
Rio Cávado um sistema automá-
úco de semáforos efim de melhor 
assegurar o trânsito. 

Estes semáforos darão início à 
JJwtalsção de outros dentro da ci-
&de uma vez que já veem aeapta-
dcs para continuação da instalação 
da rede sem fónico di cidade e 
ctilo estudo a Comissão Munici-
pal de Trânsito já adquiriu a uma 
casa de especialidade. 

Aproveito para informar tam-
bém, de que forzm alteradas algu-
mas p'acQs de trânsito e breve-
mente será iuiclado o trabalho de 
marcação de psvimcnto, 

Foram. também dadas instru-
ções à Policia de Segurança Pú-
blica pira que p ordem do trân-
sito na cidade seja respeitada in-
transigentemente. 

Apresento a V, Ex.' os melho-
res cumpria estos. 

Antdnlo Augusto da Silva Costa 
O Presidente da Comissão Munl-
cípal de Trânsito, 

A S. judas Tadeu e Frei 

Bartolom.eu dos Mártires 
Il graciecr. grau. s recebidas F, C. S, 

CASA Senhorial 
ALUGA-SE a oito Kme. de Bar-

celos na estrada Barcelos S, Julião. 
Informa esta Redacção. 

Notícias de Aldreu 
FALECIMENTO 

Faleceu cesta fre ucsii a Senho-
ra Etmelinda Rodrigues da Cruz 
coca 66 anos de idade ceposa do 
já falecido Sr. Geretnias Carvalho 
e mãe do nosso zmigo e assinante 
deste jorn$1 Sr. Joaquim Maria 
Rodrigues de LAtvalho cesado cora 
a Sr.a D. ì1$aria Clementina Reis 
Lima residente teu França, do Sr. 
Hotácio Rodrigues de Carvulbo. 
também assinante d"te jornal, e 
casado com @ Sr.a D. Maria MíQ-
dalena Recha Rib.;iro residente em 
S.ta MArta de Portuzeio — Viana 
do Castelo, proprietério da Caia 
Rádio- Eléctrica dz Alsiret+, Sr. Ma-
nuel da Cruz C.arv£iho, casado 
cose a Sr a D. Ilieabete da Silva, 
também assinante deste jornal, re-
sidzate em França, S.-. Aníbal da 
Cruz Carvalho casado com a Sr.a 
D, Oliva de Matos residente& em 
França, Sr.a D. Maria de Fátima 
da Cruz. Dias, casada com o Sr. 
Aleito Vieira de Oiivcíra residen-
te em Aldreu e do Sr. Serafim da 
Cruz Larvºlho usado com a Sr.a 
D, Marinha Di,>:v do Vale residen-
te em França. 
À chorosa Sr.` D. Ermel_inda 

Rodrigues da Cruz as lágrimas e 
o luto não foi t.ó erra a família, 
sina, p,.ra todos os seus vizinhos 
do lugar da Madorra. À famila 
elutada os nossos pesames. 

O correspondentes 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

Farmácias de Serviço 
Sábado--Antero de Faria 

Domingo—Lamela 

Segunda-feira—Central 

Terça-feira — 
A Minha Farmácia 

Quarta-ferra— Oli velra 

Quinta-feira— 
J, Alves de Faria era Bace-

linhos 

Sexta-feira—Antero de Faria 

Festa de Anos 

Dia 9— Mário Gonçalves de 
Freitas Gwmarães, Dr. Camilo ela 
Costa Garcia e a menina Maria da 
Conceiç2o de Albuquerque da 
Costa Lima. 

Dia 10—António Augusto Fer. 
ros, D. Maria Angelina Fernandes 
da Silva Matos e Francisco Duarte 
Continbo. 

Dia 11—D. Maria Júlia C•àhe1-
ros Barreto Cardoso de Albvquer-
csue, D, Maria da Glória Pinto 
Brochado Monteiro Ferreira Pe-
rras e o menino Puas?o Afonso 
Retiz Sequeira Rodrigues. 

CAS•i FUN -ERA RIA 
  DE 

António Barbosa Varela 

(ARMADOR) 

Sucessor de Manuel Pereira Braga 
Salvador do Campo Barcelos 

Esta casa continua a servir os seus clientes a cargo 
do seu novo proprietário 
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1 PAGAS ENOT  DF ASSIINHURAS E VISITAS 

Para fazerem o favor- ele paga-
rem a sua assinatura referente 
a 1975, estiveram nesta Redacção 
os nossos amigos Srs. que se-
guem: 

António Barbosa Oliveira, José 
de Carvalho Pereira, José Pe-
reira Simões, Mário Pereira Bar-
reto, Manuel Gonçalves, Joa-
quim Duarte Bogas, Joaquim da 
Silva Gonçalves, Joaquim Du-
rães de Faria, Júlio Rodrigues 
ela Costa, Armando A. Azevedo 
Coutinho, l\Ianuel Araújo da 
Cruz, António Lopes de Oliveira, 
Dr. Anacleto Bernardino de Mi-
randa. 

De Medras Salgadas 

Depois de passar uma temporada 
naquelas águas termais, já regressou 
a Barcelos, o nosso estimado cola-
borador de «0 Barcelense», Sr. Pro-
fessor .Manuel -7osé da Silva .In;ela 
que leve a gentile, de nos deixar 
200.>00, i,rrportância que se destina 
para -renovar a assinatura referente 
a 1976, a quem estamos imito 
reconhecidos pela sita oferta. 

De Carapeços 

Para pagar a sua assinatura, 
veio a esta Redacção, o nosso 
cliente Sr. Valentim Ferre,íra 
Braga, que fez o obséquio ele 
nos deixar 150$00, ficando o 
restante para suprir as despesas 
elo nosso jornal. Gratos pela 
sua atenção. 

Do Olhão 

Tivemos a visita do nosso assi-
nante, Sr. Adriano Augusto Simões 
Ramos, que se fazia acompanhado 
de seus filhos, que fel o favor de 
pagar a sua assinatura com a im-
portância de 170$00. Ao bons amigo, 
estamos muito gratos pela sua gene-
rosidade. 

António Fagundes Arezes 

Honrou-nos com a sua visita 
há dias vindo de Lisboa, este 
nosso amigo, a quem agradece-
mos os cumprimentos apresen-
tados nesta Redacção. 

De França 

Acompanhado de sua estremosa 
esposa e gentis (lhos, esteve nesta 
Redacção o nosso amigo, Sr. Do-
núngos da Silva TWarinho, que se 
encontram a passar as suas férias 
anuais na sua terra natal, em 1,71a 
Boa, S. _7oão. Agradecemos a sua 
visita, e que junto de seus familiares, 
seja uma alegria cheia de prosperi-
dade, são os nossos votos. 

joaquirn Gonçalves de Sousa 

Este nosso conterrâneo, que 
à dias chegou da Alemanha, teve 
a amabilidade de nos vir visitar, 
acompanhado de sua esposa, e ao 
mesmo tempo comunicar que 
está ele férias na sua terra, em 
Barcelos. Uma boa disposição e 
férias agradáveis são os nossos 
desejos. 

14 V.9_ 

Avisam-se todos os contribuin-
tes que tenham, nas Repartições 
de Finanças, processos executi-
vos pendentes, por dívida de 
contribuições ou impostos ao Es-
tado em relaxe, de que, nos 
termos do § único do Decreto-
-Lei n.o 596!75, de 23 de julho, 
se efectuarem o pagamento das 
mesmas até ao dia 22 do corrente 
mês, não estarão sujeitos aos 
juros de mora, custas ou quais-
quer outros encargos. 

CARVALHAL 
As crónicas «Carvalhal e o seu progresso» 

acompanhadas por um filho desta terra 

Sem dúvida, que não tem 
sido palavra vã o incitamento, 
através das crónicas «Carvalhal 
e o seu Progresso», ao seu povo, 
alertando-o para as necessidades 
mais prementes que existem na 
nossa freguesia. Alguma coisa se 
tem feito já e muito mais se 
virá a fazer, quando haja alguém 
que tome a iniciativa, «sem 
dúvida o mais difícil», pois, só 
assim, faremos perpetuar a nossa 
passagem por esta terra, aos 
que nos hão-de suceder. 

.Ias, nem sempre o nosso 
povo tem sabido corresponder ao 
apelo feito através dessas colunas. 
Ao escrever, estou a recordar 

o apelo feito pelo correspondente 
desta terra, em algumas cróni-
cas de «O Barcelense», que, no 
nosso entender, devia ter solu-
ção rápida, mas infelizmente con-
tentaram-se em fazer ouvidos 
surdos!!! 
Mediante tal apelo feito, daqui 

tMianuel da Silva ,Miranda 
\o dia 20 do corrente, tem a 

sua festa natalícia, o Sr. Manuel 
cl;-i Silva Miranda, nosso estimado 

assinante a quem desejamos que 
esta data se repita por longos anos 
junto dos seus familiares. 

reforçamos que se faça justiça, 
justiça essa que é fundamentada 
na caridade. 
Não facilitar 'A vida a quem 

precisa de trabalhar, contribuir 
para que as obras projectadas 
não cheguem a crescer na sua 
total plenitude, procurar des-
truir, servindo-se de argumentos 
incorrectos, é crime, é incompe-
tência aos olhos daqueles que 
têm amor à sua terra \atai. 
Um outro apelo, que, há ja 

anos, devia ter merecido a aten-
ção das pessoas válidas da terra, 
colocando-as ao nível das suas 
grandes possibilidades, tem sido 
o incitamento para a conclusão 
das obras do adro e urbanização 
em frente ao cemitério. Essas 
obras envergonham, desde al-
guns anos, uma terra que é 
atravessada por milhares de turis-
tas e na qual se diz haver tanto 
dinheiro... 
É de lamentar que, num recinto 

que não tem o mínimo de con-
dições para estacionamento, quer 
pela sua urbanização, quer pelo 
pó que nos asfixia de Verão, ou 
pela lama que nos inunda de 
Inverno, os proprietários dos veí-
culos «automóveis», de preço 
de 300 e 600 contos, se sujeitem 
a tal recinto, quando ali se diri-
gem para assistir aos actos reli-
giosos; enquanto outros, cons-
cientes da vergonha que lhes 
assiste, procuram. cumprir esse 
preceito em outras freguesias. 

Para esta urgentíssima obra 
apelamos, mais uma vez, atra-
vés destas colunas, para as auto-
ridades responsáveis desta fre-
guesia, para que tomem a ini-
ciativa, convocando já uma reu-
nião, a nível paroquial, na 
certeza de que hão-de ter o 
apoio, não só dos proprietários 
dos automóveis, mas também 
de todos os habitantes. Assim, 
com a sua influência, contribui-
rão para que todo o recinto à 
volta da igreja venha a ter a 
beleza para a qual foi projectado. 

Um C,arvalhatense 

As festas do Padroeiro, nos 
dias 23, 24 e 25 ele julho elo 
ano corrente, foram muito con-
corridas. 
O benemérito, Sr. José Ro-

drigues Ferros, assinante deste 
jornal, fez mais uma oferta a 
esta freguesia. Ofereceu uma ima-
gem de S. Silvestre com 1,25 me-
tros de altura e a Sr.a D. Erme-
linda Ramos Afonso ofereceu a 
imagem do Padroeiro S. Tiago, 
apóstolo de Cristo, igualmente 
com a altura de 1,25 metros. 
Um grupo de emigrantes ofe-
receram, para pôr na Capela 
de N.•, S.ti do Pilar, uma imagem 
de N.,% S.O, do Emigrante e o 
Sr. Leopoldino de Sá, com auxí-
lio de diversos habitantes, com-
prou urna bandeira, para esta 
freguesia, do mártir S. Sebastião, 
Emigrantes, que se encontram 
em diversos Países, ofereceram, 
para as festas do Padroeiro, 
47.519$00, por parcelas, que o 
correspondente registou e que 
lhe dá este total. 
O correspondente, a todos estes 

benfeitores, deseja a maior feli-
cidade material e espiritual. 
De todas estas felicidades e 

alegrias não deixa de haver tris-
teza e lágrimas para todos nós 
que acreditamos que temos uma 
alma e um coração. É de lamen-
tar pais não saberem ser pais, 
filhos não saberem ser filhos, 
netos não saberem ser netos e 
avós não saberem ser avós. Não 
compete certos assuntos ao cor-
respondente, sirn a homens de 
fé e de moral que é de lamentar 
sangue de irmãos ser derramado 
sobre as faces da terra. 
Não me posso esquecer da vida 

de criança em que ouvia dizer: 
— «Tu vê lá para quem falas 
que eu sou cabo de Regedor.» 
Essas palavras esqueceram, mas 
não se pode esquecer que recor-
dar é viver. E ler, no evangelho, 
o que disse Jesus: — «Amai-vos 
uns aos outros, assim como Eu 
vos amei.» 

FÉRIAS 

O Correspondente, em virtude 
de seus netos, que estão a seu 
cargo, irem passar o próximo 
mês de Agosto a Paris, vai pas-
sar todos os dias, com sua esposa, 
a Viana do Castelo, junto de sua 
filha, genro e netos, vindo per-
noitar a sua casa. 

Faz votos por que todos os 
Barcelenses, assinantes e colabo-
radores deste jornal, proprietá-
rios e directores, passem umas 
férias felizes. 

Albertino Ribeiro de Azevedo 

P8gamento de Assinaturas 
ADELINO GONÇALVES 

SILVA 

Para satisfazer o pagamento 
da sua assinatura, recebemos a 
quantia de 150500, deste nosso 
antigo assinante de «O Barce-
lense», generosidade que agra-
decemos. 

DE ALDREU 

Também o nosso assinante, 
Sr. Manuel António de Sã Pe-
drosa, fez o favor de pagar a sua 
assinatura com 150500. Ao bom 
amigo, enviamos o nosso muito 
e muito obrigado. 

DE LISBOA 

A nossa estimada assinante de 
«O Barcelensc», Sr.ti D. Jlaria 
elo Carmo Gonçalves Magalhães, 
teve a gentileza de mandar pagar 
a sua assinatura cem 150$00, o 
que estamos muito reconhecidos. 

DE P,ARCI,I.OS 

Do nosso antigo e assinante deste 
Semanário, Sr. Antrinio Gomes de 
Faria, deu-nos a geritile•,a de pagar 
a sua assinatrtra cota 150.00, para 
assim auxiliar nas despesas deste 
Yornal, o que nzztito agradecemos. 

DO PORTO 

Recebemos um vale postal no 
valor de 150$00, quantia com 
que o Sr. Dr. Franklin Nunes, 
fez o favor de pagar a assinatura 
de «O Barcelense» referente a 
1976, gentileza que muito agra-
decemos a este amigo. 

Na Mata de La Salle, em Santo 
António de Vessadas, Barcelinhos, 
a Junta do Núcleo de Barcelos rea-
lizou um Acampamento para Lobi-
tos e Áquélás, denominado Rocha 
do Conselho, nos dias 17 e 18 de 
Julho. 
No sábado 17 procedeu-se à 

montagem dos campos e à noite 
houve um animado Fogo de Con-
selho, com participação de todos os 
elementos presentes. 
No domingo 18, de manhã, houve 

provas de campo e missa campal, 
e da parte de tarde, um Grande 
Jogo, com 16 obstáculos, que des-
pertou bastante interesse entre a 
Lobitada. 

Foi celebrante da missa o Rev.' 
Padre António Belo, Assistente do 
XIII Acampamento, e derigiram as 
provas de competição entre Bandos 
os Chefes Ilídio Ramos, Licínio 
Santos e Rodrigo Pimenta Amaral. 

Classificaram-se em 1.' e 2.* lu-
gares a Alcateia de Barcelinhos; 
em 3.", 8." e I l ° a Alcateia de Lijó; 
em 4." e 6.° a Alcateia de S. Mar-
tinho; em 5.' e 7.° a Alcateia de 
Areias S. Vicente; em 9.' e 10.° a 
Alcateia de Gilmonde, e em 12.° 
e 13.' a Alcateia da Lama, que não 
chegou a participar na última parte 
do Grande Jogo. 
Em 24 e 25 de Julho, o Grupo 

N. 13 de Barcelos levantou suas 
tendas na área da Serra do Geris. 
junto à Barragem da Caniçada. 
Na última reunião da junta do 

Núcleo de Barcelos, ficou decidido 
levar a efeito nos dias 28 e 29 de 
Agosto um Acampamento de Che-
fes na Barca do Lago. 
E para Setembro pensa-se em or-

ganizar um 2.' Camporee do mesmo 
Núcleo, em local a indicar oportu-
namente. 

A Ïainília eSClìliSta aumenta 

Efectivamente, a já numerosa 
família escutista do Núcleo de 
Barcelos do Corpo Nacional de 
Escutas viu aumentado o seu 
número, no passado dia 1 de 
Agosto, com a inauguração da 
Alcateia «S. NNuno», da freguesia 
de Santa Eulália de Oliveira, no 
antigo termo de Prado. 

Emprestaram certo brilhan-
tismo ao cerimonial, que cons-
tou de Velada de Armas, no 
dia 31 de julho, desfile e pro-
messa dos Lobitos e Aquilás, no 
dia 1 de Agosto representações 
de Grupos e Alcateias da Lama, 
Areias S. Vicente, Lijó e Cervães, 
do Núcleo de Vila Verde, bem 
como uma Companhia de «Guias 
de Portugal». 
A missa foi celebrada e presi-

dida pelo Rev. Padre José da 
Silva Carvalho, Assistente do 
nóvel Agrupamento de Oliveira, 
tendo as perguntas regulamenta-
res ficado a cargo da Chefe Ma-
ria Teresa Simões da Costa, 
Instrutora de Lobitos no nosso 
-Núcleo, que mais uma vez de-
monstrou os seus conhecimentos 
ria prática do Lobitismo. 

Estão de parabéns os dirigen-
tes do Agrupamento daquela fre-
guesia por terem lançado no 
seu meio mais uma unidade 
escutista, bem como os nossos 
Aquélás a quem vão ser confiados 
os 10 rebentos da nova Alcateia. 
— No próximo dia 8 de Agosto, 

e pela mão do Rev. Padre Mar-
tins, de Cambeses, e do Chefe 
António Rafael da Silva, igual-
mente do Grupo de S. Tiago 
de Cambeses, vai ser inaugurado 
uni Grupo de Exploradores da 
fìeguesia de S. ,João de Bastuço, 
do nosso concelho. 

Mais uma unidade que vai 
aumentar consideravelmente o 
nosso efectivo, prova concludente 
de que o Escutismo no concelho 
de Barcelos avança a passos lar-
gos, e no próximo ano devem 
ser fundadas mais 5 ou 6 uni-
dades escutistas. 

-- Nesse mesmo dia 8 de 
agosto, vários grupos do Núcleo 
vão tomar parte na Peregrinação 
a Nossa Senhora ela Franqueira. 

«Águia da Franqueira» 

TI. EN `•1•- E-IE 

Casa e Eirado, com 5.140 m 2-, 
no lugar da Igreja, freguesia de 
Galegos São Martinho, com poço 
e motor electrlco, tanque, rama-
das e videiras para produzir 
1.500 litros de vinho. 

Falar com Joaquim Araújo 
Bouças -- Alvelos. 

DE BARCELOS 
Futebol Club de Negreiros 
CERTIFICO, para efeitos de 

publicação, que por escritura de 
vinte e nove de Junho de mil 
novecentos e setenta e seis, exa-
rada a folhas noventa e nove do 
livro de notas para escritura 
diversas número C-dezassete do 
Primeiro Cartório da Secretaria 
Notarial de Barcelos, foi cons-
tituída entre António da Silva 
Carvalho, António da Silva Oli-
veira e Joaquim Miranda da 
Silva, todos casados e residentes 
na freguesia de Negreiros, deste 
concelho de Barcelos, uma Asso-
ciafão Cultural, Desportiva e Re-
creativa, a qual se regerá nos 
termos dos artigos seguintes: 

ARTIGO PRIMEIRO 

O FUTEBOL CLUBE DE 
NEGREIROS, tem por fim a 
promoção cultural, desportiva e 
recreativa dos seus associados, e 
a sua sede é no lugar de Aldeia 
de Cima, freguesia de Negreiros, 
deste concelho de Barcelos. 

ARTIGO SEGUNDO 

Os associados obrigam-se ao 
pagamento de uma jóia inicial 
e, de uma quota mensal a esta-
belecer pela Assembleia Geral, 
alteráveis por deliberação dessa 
mesma Assembleia Geral. 

ARTIGO TERCEIRO 

São órgãos do Futebol Clube 
de Negreiros a mesa da Assem-
bleia Geral, a Direcção e o Con-
selho Fiscal. 

ARTIGO QUARTO 

A competência e forma de 
funcionamento da Assembleia 
Geral são as prescritas nas dis-
posições legais aplicáveis, nomea-
damente nos artigos cento e se-
tenta a cento e setenta e nove, 
do Código Civil. — Parágrafo 
único — A mesa da Assembleia 
Geral é composta por três asso-
ciados, competindo-lhes convo-
car, dirigir e redigir as actas dos 
trabalhos das Assembleias Gerais. 

ARTIGO QUINTO 

A Direcção é composta por 
três associados e compete-lhes a 
gerência social, administrativa, 
financeira e disciplinar, devendo 
reunir semanalmente. 

ARTIGO SEXTO 

O Conselho Fiscal é composto 
por três associados e compete-lhes 
fiscalizar os actos administrativos 
e financeiros da Direcção, verifi-
cando as suas contas e relatórios, 
e dar parecer sobre os actos 
que impliquem aumento de des-
pesas ou diminuição de receitas 
sociais. O Conselho Fiscal reu-
nirá°áo menos uma vez em cada 
trimestre. 

ARTIGO SÉTIMO 

No que estes estatutos sejam 
omissos, rege o Regulamento Ge-
ral Interno, cuja aprovação e 
alterações são da competência 
da Assembleia Geral. 

Está conforme com o original. 
Secretaria Notarial de Barcelos, aos 
Tem de julho de mil novecentos e 
setenta e seis. 

O ajudente de Secretaria 

Adelino Tiago Gomes 

D, Fernando do Patrocínio 
de Andrade 

AGRADECIMENTO 

Sua Família, profundamente 
sensibilizada pelas provas de sim-
patia e pesar patenteadas por 
ocasião do falecimento e funeral 
da saudosa e querida extinta, 
vem por este meio expressar a 
todas as pessoas o mais vivo e 
imperecível reconhecimento e 
pede desculpa de alguma falta, 
muito embora involuntária, que 
;tenha cometido. 

Barcelos, 7 de Agosto de 1976. 
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PELO P,#ÍS FORA Missa Nova Em Rio Povo, Santa EuIália—Bar(elos 
• O Senhor Bispo Auxiliar ordenou, na cripta do Imaculado 

Coração de Maria, no Sameiro, oito novos presbíteros e um 
diácono. 

• O General Ramalho Eanes, Presidente da República e Chefe 
do Estado-Maior General das Forças Armadas empossou no 
cargo de Chefe do Estado Maior do Exército o General Vasco 
Rocha Vieira. 

• Os prejuízos derivados da actividade da Marinha Mercante 
ascendem a dois milhões de contos. 

• Na tomada de posse do cargo de Primeiro-Ministro, o Dr. Má-
rio Soares afirmou que «só o trabalho nos pode salvar». 

• Vai realizar-se na Universidade Católica de Lisboa, de 20 a 
30 de Setembro, um Seminário de jornalismo para a Imprensa 
Regional de Inspiração Cristã. 

• O Governo Português condecorou, com diversos graus da 
Ordem do Infante Dom Henrique, 53 individualidades iugos-
lavas. 

• Perto da Covilhã, caiu uma avioneta com oito pessoas, uma 
das quais sofreu ligeiros ferimentos. 

• Quatro clubes da 1.a divisão (Benfica, Sporting, Atlético e 
Vitória de Setúbal), vão ser treinados, na próxima época, 
por estrangeiros. 

1 

1»OJE-UMA SOU FORTE 
Sei, que vos ris! 
Da minha solidão 
Sei que me mentis! 
Diz-me o coração. 
E, os vossos olhos são facas de traição 
O vosso sangue em leilão. 
E, as vossas mãos garras da prisão. 
E, cada sorriso efémero é tempestade 
Pois nessa hora gira a maldade 
E, o vosso peito. 
De apático e harmonioso respeito 
É um gravador 
Que grava diariamente: 
— Invejo-te. 
Não há-des crescer 
Não tens direito a crescer. 

E, isto é tudo 
É princípio simplesmente 
Sou eu aqui falando 
Terrivelmente desesperada 
Sou eu vendo... 
O empurrão ! A jogada 
E, sou eu tremendo 
E, vivendo calada. 

Julgais-me qualquer ignorante. 
Que me devo alegrar 
Em situação de humildade. 
Não! 
Não! Cambada de atrasos. 
Não me vindes propor superioridade 
Nem ordens de mandato 
Nem falsa habilidade 
Calai-vos ó beijos de Judas 
Quem tentais enganar? 
A mim? 
Ó cambada 
Inde navegar 
Para outro mar. 

Andai. 
Ri! 
Ri! 
Mais, e mais. 
Vá, calcai. 
Pisai. 
Esbofeteai 
Vá! 
Porque esperais? 
Ó vozes de ciclone 
Ó pessoas sem nome, 
Se vísseis vosso rosto fugíeis. 
Calai-vos. 
Não passais de procaria. 

Mas, que julgais? 
Pensais que sou fraca? 
Enganai-vos! 
Sou forte que nem uma rocha. 
Estou viva. E, estou morta. 
Sei que sim. 
Mas, o meu corpo e uma porta 
Que ninguém abrirá. 
Podeis crer que sou uma rocha. 
E, ninguém me vencerá. 
Seja ele o mais imperador 
Que no mundo possa existir, 
Consigo não há-de entrar. 
Tenho experiência suficiente 
Para distinguir toda a espécie de gente. 
E, por mais que custe aceitar 
Hei-dc-vos mostrar. 
Que não sou pano de pó, 
Nem corda com nó. 
Que máquina industrial 
E, ainda muito menos — carnaval. 
Brincai ó víboras do espaço 
Que o meu corpo é 
Mais forte que o aço. 

MARIA ELISABETH VIDAL 

UNIVERSIDADE DO MIN.°0 
(Continuação da pdg. 1) 

Muito apreciaríamos que este arrazoado, aqui apresentado 

sem quaisquer intuitos de vanguardismo nem para «brincar às 
faculdades, espicaçasse um pouco as forças vivas barcelenses, bem 
como todos os autênticos valores intelectuais, científicos e artísticos, 
aqui radicados ou espalhados por esse Portugal além e me-sino pelo 
estrangeiro, afim de que se não deixem ficar adormecidos e inertes, 
perdendo uma oportunidade, talvez a última da história, de enri-
quecer a nossa Terra com a catégoria de universitária, uma vez que 
as outras terras, que a disputam, não a merecem mais do que esta. 

F. Brito 

EM ALHEIRA—BARCELOS 
Chegou, finalmente, o dia desejado: 

dia da Missa Nova do Padre Jose Bar-
bosa Granja, natural da freguesia de 
Alheira, Arciprestado e Concelho de 
Barcelos, filho de António Gonçalves 
Granja e de 'Margarida de Lourdes 
Barbosa tiMartins. 
A ordenação sacerdotal tinha sido 

na Basílica do Sameiro, no dia dezoito 
do passado mês, conferida por S. Ex.a 
Rev." o Sr. D. \ïanuel Ferreira Cabral, 
Bispo Auxiliar ele Braga. 
Desde há muito que o bom povo de 

Alheira, esperava este (lia tão faustoso 
e tão cheio de alegria. 
Quando será a ordenação'. 
Todos desejavam ver na Igreja Nova 

de Alheira uma Missa Nova. 
O dia desejado chegou. Toda a gente 

trabalhou com amor e alegria. A gente 
nova queria fazer muito e bem, e, 
portanto, preparava-se a valer para o 
acontecimento. O neo-presbítero não se 
poupava a sacrifícios para que todos 
ficassem bem. Eram dez horas e meia 
do dia vinte e cinco do passado mês, 
quando uma potente girândola de 
foguetes anunciava, ao perto e ao longe, 
a saída de casa do Padre Novo. Havia 
alegria. O cortejo tomou a direcção da 
Igreja Paroquial. 
Quem será capaz de descrever o 

que dentro desse templo se passou:' 
Todos os recantos da Igreja Paroquial 
arranjadinha com gosto e amor, esta-
vam ocupados. Dezasseis sacerdotes, 
em volta do altar sagrado, formando 
coroa, davam início à grande concele-
bração. A liturgia saiu a rigor, e os 
cânticos e missa foram um primor. 
Acabou a parte da manhã com o 

beija-mão. Coisa extraordinária. 
Quem vimos nesta festa' 
Além de muitos outros, vimos o 

Ex.mo Sr. D. António :Nfoita Reis, 
Dign.nio Reitor cio Seminário Conci-
liar e Deão da Sé de Braga. 
O Rev.0 Senhor Dr. Jorge Peixoto 

Coutinho, Vice-Reitor do Seminário 
Conciliar. 
O Rev.0 Sr. Dr. Jorge Ortiga, Rei-

tor elos Congregados de Braga. 
O Rev.0 Sr. Dr. Fernando Sousa e 

Silva. 
O Rev.0 Sr. Dr. _-\ïanuel S. J., natu-

ral de Alheira. 
Vinte e oito sacerdotes. 
Dezoito Religiosas, sendo quatro da 

Quinta da Almada, Braga e quatro 
da Dominique. 
O Rev.0 Sr. Padre João Barbosa 

Granja, irmão cio novo sacerdote, que 
esteve sempre ao lado direito cio irmão. 
O Rev.0 Sr. Padre Sá, digno pároco 

de Gondarém, que, juntamente com 
a máquina fotográfica e as veneranclas 
barbas pretas, a todos dava gracinhas, 
colhida na admiração e visão dos amo-
res, a tomar banho no Rio Minho. 

Muitas outras pessoas vimos que 
não sabemos o nome para as indicar. 
Que diremos mais' — A nossa satis-
fação é tal que só diremos: — «paga 
a pena deixar tudo e ser sacerdote». 
A maior propaganda que podemos 

fazer das vocações sacerdotais, religic-
sas, missionárias e sacerdotais, é,_ onde 
há uma Missa Nova, fazer-se tudo só 
para louvor a Deus e bem das almas, 
como afirmou o novo sacerdote no 
que escreveu na Lembrança, oferecida 
a cada um dos que tomaram parte na 
sua festa. 

►.weo•we®•weweo+asess•sseawease• 

Santa Marfa 
Cie Galegos 
Enlace _Vatrinzonial 

No passado Sábado, 31, na 
Ermida de N.«,1• S.3 da Franqueira, 
consorciou-se o jovem nosso con-
terranco, José Agostinho Meire-
les Sambento, filho do nosso 
amigo Agostinho Alves Sambento 
e da Sr. D. Rita Falcão Meirc-
reles, com a simpática Maria 
Gorete Gomes Vintena, dedi-
cada filha do Sr. Manuel Araújo 
Vintcrta e da Si-.," D. -Maria 
Gomes Ferreira, ela freguesia de 
Roriz. 

Foi celebrante do acto o nosso 
digno Pároco. 

Finda a cerimónia religiosa, 
os convidados e os recém-casa-
dos, em cortejo automóvel com 
35 carros, dirigiram-se a casa 
dos pais da noiva, a Roriz, onde 
saborearam uni lauto banquete 
e um finíssimo copo-de-água. 
Os nubentes vão temporaria-

mente fixar residência em França. 
Agradecemos o convite e ao 

lar cristão desejamos as maiores 
felicidades. 

Grandiosas Festas em Honra 
 DE  

NOSSA SENHORA DAS AGUAS SANTAS 
Nos dias 21 e 22 de Agosto de 1976 

PROGRAMA 

Dia 21, Sábado — Ao romper da aurora, urna salva de 21 tiros dará 
início às festividades. 

Às 21 horas— GRANDIOSA PROCISSÃO DE VELAS cone o andor 
de Nossa Senhora das Águas Santas, que sairá do lugar do Agro, onde 
será coroada a mesma Senhora, com destino à Capelinha. 

Acabados os actos religiosos deste dia entrará no palco o famoso 
conjunto típico «Os Teimosos de Parada»—Paredes. 

Às 24 horas — Será queimada uma grande sessão de fogo de 
artifício. Seguidamente, com fogo preso e para terminar o arraial 
haverá a vaca de fogo, nome típico. 

Dia 22, Domingo— Às 10 horas — Missa Solene da festa, cantada 
pelo grupo coral desta freguesia. 

Às 15,30 horas — Começarão os actos religiosos da tarde com o 
Terço e Sermão em honra de Nossa Senhora. 

Às 16,30 horas — GRANDIOSA E IMPOTENTE PROCISSÃO com 
cinco riquíssimos andores, diverso figurado alegórico, que percorrerá o 
recinto da igreja até ao cruzeiro da capelinha, regressando para a 
capelinha. Acompanhará esta procissão a fanfarra dos Bombeiros Volun-
tários da Póvoa de Varzim. No final dos actos religiosos entrará no 
palco o RANCHO FOLCLÓRICO DAS LAVRADEIRAS DE SÃO MAR-
TINHO DA GANDRA, que se exibirá com danças e cantares regionais. 

Às 21 lioras—Será queimada uma sessão de Fogo do Ar, que 
encerrará as festas de Nossa Senhora das Águas Santas, de 1976. 

Ornamentações a cargo de José Gomes Cibrão, de Xfoure — Barcelos. 
Os fogos são do afamado pirotécnico António da Costa e Silva, de 

Chavão — Barcelos. 
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Na Praia da Apúlia 

Encontrais as Famílias dos 
Senhores: 

D. Maria da Glória Pinto 
Brochado Monteiro Ferreira Pe-
dras, D. Maria Rosa Meireles 
Coelho, José Pereira da Silva 
Correia, Carlos E. Matos Viana 
Lopes, João Pereira da Silva 
Correia. 
A estas famílias, desejamos 

férias felizes, 

Em Moledo elo Minho 

Acompanhado de sua estimada 
esposa e filhos, encontra-se na-
quela Praia o Sr. Dr. José Ro-
drigues Fernandes, para passa-
rem algum tempo da época val-
near. Que se encontrem bem 
e que passem férias felizes, são 
os desejos de «O Barcelense». 

Em Vila Praia de Ancora 

Encontra-se a passar uma tem-
porada, o nosso estimado Cola-
borador, Reverendo Padre João 
Pereira Linhares, a quem dese-
jamos uma óptima estadia e um 
bom regresso, são os nossos votos. 
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Pela Franqueira 
(Conttmsação de pág. 1) 

sagração do nosso Arciprestado 
a Nossa Senhora da Franqueira, 
a favor da recuperação da nossa 
juventude, da Paz e da Igreja 
do Silêncio, dolorosamente vi-
vida no nosso ex-ultramar por-
tuguês que aguarela também a 
sua libertação. No Altar de Deus, 
serão colocadas as mais vivas 
orações pela saúde e vida do 
Sr. Arcebispo Primaz, para que, 
assim, Sua Excelência Reveren-
díssima nos honre com a Sua 
presença na primeira Via-Saca, 
a realizar no próximo ano. 

QUINTA -- VENDE-SE 
Junto à PANIBA R 

Falar no Campo Camilo Cas-
telo Branco, 60— Barcelos. 
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Prevenção Rodov. Portuguesa 
— Não conduza com o estô-

mago vazio nem coma demasiado. 
É aconselhável comer frequentes 
vezes, mas pouco de cada vez. 

— Não ingira bebidas alcoólicas 
durante a viagem. 

— Não abuse do café nem do 
tabaco. O tabaco favorece a fadiga 
e a sonolência. 

—Conduza sempre a uma velo-
locidade adequada. Não se deixe 
iludir peia miragens de que uma 
velocidade elevada encurtará o 
tempo de viagem. Quanto mais 
elevada for a velocidade, maior é 
o perigo que corre. 

—Nunca ultrapasse em curvas 
de pouca visibilidade nem em 
lombas. 

—Circule, sempre, ornais pos-
sível à direita (se a sua viagem 
tem início em Inglaterra, con-
duza, nesse país, o mais possível à 
esquerda). 

—Respeite rigorosamente todos 
os sinais de trânsito. Recorde-se 
de que os sinais triangulares, de 
orla vermelha, significam perigo; 
os circulares, vermelhos, signifi-
cam proibição; e os circulares, 
azuis, indicam obrigação. Lembre-
-se de que o sinal de STOP obriga 
sempre a parar. Recorde-se de 
que um traço contínuo no pavi-
mento proíbe, porque é perigosa, 
a passagem para a outra faixa de 
rodagem. E muita atenção aos 
sinais luminosos e aos agentes re-
guladores de trânsito. 

Para França 
Partiu para o Estrangeiro, o 

nosso estimado assinante, Sr. Joa-
quim Araújo, a quem desejamos 
que na nova vida que vai seguir 
lhe seja repleta de felicidades. 
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Poresse rr•unLl• aluem 
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Nascimento 
A Sr.a D. Maria Fernanda 

Carvalho Araújo, presenteou seu 
marido, Sr. Carlos Pimenta dos 
Santos, com uma robusta me-
nina, nascida em 17 de julho, 
num hospital na Alemanha. Para-
béns para os Papás e para a 
a Bebé um futuro cheio de pros-
peridades. 

Um tremor de terra na costa norte da ilha de Bali, na Indoné-
sia, provocou a morte de mais de 550 pessoas. 

O matemático russo Leonid Pliouchtch, comunista convicto, 
em entrevista publicada no Expresso em 22 de Junho, afirmou 
a certa altura: não se pode acreditar numa só palavra elo que 
diz a imprensa soviética. 

O atirador Armando da Silva Marques, tia prova de fosso, 
e o atleta Carlos Lopes, na corrida dos dez mil metros, con-
quistaram a medalha de prata cios Jogos Olímpicos de i\lon-
treal. 

® Segundo fotografias ela nave americana não tripulada « Vi-
king 1», o planeta Marte tem uma superfície avermelhada e 
um céu brilhante. o+* 

• O Estado espanhol renunciou ao privilégio da nomeação 
dos Bispos e o Vaticano permitiu que os clérigos sejam julga-
dos pelos tribunais civis, sem necessidade de autorização 
da Santa Sé. 

• Viktor Korchnoi, grande mestre soviético de xadrez, pediu 
asilo político na Holanda, aonde fora participar no torneio 
anual IBM. 


